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O idea l d o branqueamento, a  integração e a  diluiçã o d o preto , a
busca d e um a unidad e racia l utópica , constituem , segund o o  autor ,
o cerne do pensamento brasileiro sobre tal assunto. O  nome tão signi -
ficativo, verdadeir a síntese , s e v ê complementad o pel o sub-título :
Race and Nationality  i n Brazilian  Thought.  O  livr o abrang e u m do s
mais interessante s período s d a noss a história , o s últimos ano s d o Im -
pério e  a  assim chamada primeira República , 187 0 a  193 0 e  visa cla -
rificar aspectos novos de uma época que apenas atualmente vem sendo
realmente estudada . Fora m ano s fundamentai s par a noss o desenvol -
vimento, nã o soment e econômic o o u político , ma s tambe m servira m
de embasament o o u confirmaçã o par a ideai s e  maneira s d e se r qu e
não perderam su a validade n o pais , mesm o e m nosso s dias .
O pensament o brasileiro , o u melho r dizendo , noss a maneir a d e
ser e  d e agi r e m relaçã o à s questõe s raciais , s e manifest a clarament e
quando se tem a sabedoria e a paciência de ler nas entrelinhas, de bus-
car e m todo s o s recanto s a  ocult a manifestaçã o d e preconceito s d e
nossa elit e intelectual , qu e servira m d e model o e  d e paradigm a par a
os ideai s d e outro s grupos . Um a ve z qu e a s questõe s raciai s tratada s
em nosso meio o são de maneira casual, os autores citados por Skidmo-
re constitue m com o qu e a  manifestaçã o mai s clar a e  precis a da s
preocupações subterrânea s qu e s e oculta m n a ment e d e grand e part e
dos brasileiros.
A escolh a d o tempo , 1870-1930 , propici a um a clivage m evoluti -
va, iniciando-s e quando a  instituição escravist a aind a vigorava , passan -
do posteriormnte po r um período d e agudo s problema s nacionais , sej a
no seto r d a mão-de-obra , sej a na s área s política s e  econômicas . Pas -
sa-se d e u m idea l abolicionista , co m tod a a  su a conotaçã o emocional .
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para um período e m qu e s e procuro u esquecer , nã o apena s a  escravi -
dão, mas bambem o preto ( a queima da documentação sobre o  assunt o
dá be m testemunh o dess e estad o d e espírito) , e m qu e o  ex-escravo ,
desvalorizado com o forç a d e trabalh o sofr e a s agrura s d o abandono .
Mais tard e chega-s e a  um a outr a fase , à  qual , à  falt a d e u m term o
melhor podemo s chama r d e acomodação . D o mesm o mod o qu e o s
demais grupo s desfavorecidos , talve z pio r d o qu e qualque r u m deles ,
o home m d e cor , qu e durant e século s for a escrav o e  n o decorre r d a
campanha abolicionist a for a encarad o com o vítima , acab a finalment e
por se r vist o com o u m mal , qu e nã o pode , entretanto , se r evitado ,
uma ve z qu e al i está .
A acomodação , nest e caso , signific a um a procur a d e caminhos ,
uma ve z qu e a  elit e intelectua l brasileir a for a atingid a po r ideai s ra -
cistas importados , qu e servira m d e reforç o ao s preconceito s anterio -
res. Mai s um a ve z vai-s e à s fonte s estrangeira s busca r respost a par a
os problemas . O  pensament o naciona l busc a encontra r respost a a
muitas pergunta s qu e o s europeu s fazia m a  s i próprios , interessado s
em seus problemas específicos. A  crescnte onda de racismo , assentad a
em teoria s qu e s e coloria m d e científicas , coloco u o  intelectua l brasi -
leiro diant e d e u m caminh o extremament e dificil .
Por um lado ele buscava s e colocar entre o s grupos mai s radicai s
do moment o o u era envolvido pelo s argumento s qu e tai s grupo s apre -
sentavam, mas , po r outr o lad o necessitav a d e um a said a par a se u
orgulho nacional . Muita s veze s s e resolv e a  questã o co m um a "atitu -
de d e Bentinho" , e m qu e predomin a a  dubiedade , co m abertur a par a
diferentes interpretações , mesm o contraditórias . O  pai s surgir a e  for a
criado so b a  égid e d a miscigenação : nã o haveri a poi s possibilidad e
de se r salvo , ist o é , cerra r fileira s a o lad o da s grande s naçõe s d o
mundo?
Nem todos os pensadores brasileiros foram conscientes e a  atitude
de Machado , qu e parec e vive r nu m transplant e sul-american o d a
Europa o u d a Ânglia , nã o constitu i exceção . Outros , entretanto , fo -
ram atingidos por ta l problema, fora m forçados a  assumi-lo . Busca-se ,
pois, um a said a par a o  futur o d o pais , abandonand o dess e mod o u m
ideal racist a explícit o e  radical . Iss o nã o signific a qu e implicitament e
"um pai s branc o e  europeu " deix e d e constitui r a  meta , com o be m
demonstra Skidmore . A  própri a valorizaçã o d o imigrante , mai s d e
fachada d o qu e real , e m relaçã o a o trabalhado r pret o j á constitu i sin -
toma dess a colocação . A  obr a clarific a assim , muita s da s fonte s dess e
pensamento, que , d e resto , nã o abrange m apena s a s questõe s raciais .
A procur a da s ideologia s qu e norteara m a  açã o human a e m determi -
nados períodos , constitui , se m dúvida , u m do s caminho s mai s fértei s
e legítimos para o estudo da História, para o conhecimento do homem.
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Por outr o lado , bambe m e m outro s aspecto s a  obr a interess a
grandemente o  leito r brasileiro , ist o é , n a maneir a com o o s america -
nos viam o  Brasi l e a  miscigenação e  talve z mai s ainda , com o o s na-
cionais encarara m o  problem a racia l n a Améric a d o Norte . S e u m
Agassiz fala co m desprez o e  horror d a deteriorização trazid a pela mis -
tura de raça s d a qua l o  Brasi l er a u m do s melhore s exemplos , a  elit e
nacional, notav a co m apreensão , o  quant o s e avoluma m n o nort e o s
problemas qu e irã o explodi r n o futuro . Quas e s e desej a dize r qu e
essa é  uma atitud e d e "home m cordial" , qu e nã o s e coloc a contr a a s
minorias e  a o mesm o temp o tem e o s radicalismos . Sã o aquele s qu e
criticam a  situaçã o american a e  coloca m o  Brasi l com o paradigm a d e
uma mai s perfeit a solução .
Essa maneira de ser se manifesta bambem entre o homem comum,
que ostent a cert o orgulh o d e te r resolvid o u m problem a que , e m
paises como o s Estado s Unidos , par a no s mantermo s apena s n a com -
paração estabelecida pelo livro, teve evolução mais radical e sangrenta.
A obr a mostr a o  quant o ess a dubiedade , ess a acomodação , mar -
caram o  pensament o brasileir o e  propici a pista s par a o  conheciment o
dos caminho s qu e serã o buscado s n o futuro . Entretanto , nã o pode -
mos esquecer que nós bambem temos preconceitos. E  que muitos ainda
continuam a  se r
"implicit believer s i n a  white r Brazil , eve n thoug t i t ma y
no longe r b e respectabl e t o sa y so" .
